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Ensúno 
Matemitics (Pieckm), executado pela UFV. 

SIF ministra cursos para técnicos 
do Instituto Estadual de Florestas 

pabocinado, 
No período dn 11 4 15 de estembro, toi reatzado 6 Ouno de e Mudas 00 asencias Ficrestam e deraficação é 

Vivewos 
PDoras ax enmvolvendo a partopação de 30 MCrcos As auiaa fcarar » carço dos. José Masro Gomes e Joss Luiz P e Retonde, 85 o Enpernara Foremal 

Departamento de Bioioçgia 

Merscos. no perníodo de 25 a 29 de setembro. com 40 
Poraa aa 
Anda 10 comente TS to munsstrado, dias om e e o 
Cuno de Coleta, Andise e 

%o fina ds programação. somarm-se 138 horas de o 
envolvendo 136 partcipartes e o4o rotensores da UFV. 

ABEAS realiza sua XXIX Reunião Anual 
qualidade do ensno des ciências 
apárias serd debatida na Universidade 

Federal de Vigoss, durante a XXIX Reunião 
Anual da ABEAS (Amocioplo Bresileirs de 
Educoção Agricola Superior), cuja abertura estd mar- 
coda pura hoje, às 20h, no aulitório do Centreinar, 
sendo esperado o comparecimento de 

telelones (031) 09922234/7225, ou pelo telex 
0) 1567, O apolo é da empresa de produtos 
químicos Diversey Wilkmnington $/A
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PRC racionaliza trabalhos para melhor ação no campus 

O professor Sebastibo Moreira Ferreira 
da Silva (acima), o engenheiro George 

Tamm de Holanda Lima (acima & direita) 
6 o engenheiro Romulo Laurindo Lopes 

do Freitas (so lado). 

s eis meses apds o Professor 
Sebastiio Moreira Ferreira da 

Silva assumir a chefia da Prefeitura 
do Campus (PRC), a Universidade 

nl de Viçosa vem experimentando 
tma fase de realizacio de muitas obras 

Preconizando o «desfavelsmento do 
Sampuss ¢ promovendo a racionalizagio 
Ba exccução dos trabalhos, o Prefeito 
do Campus revelou que «os servicos 
®stio sendo sistematizados com o 
Sbjotivo de melhor aproveitamento da 
Máo-de-obra, principalmente na questio 
Stempo» e no aproveltamento de 
Material, além de consclentizar a 
tomunidade universitiria. Preocupa-se, 
também, em dar continuídade as obras 
tm fase de construção ou mesmo hquelos 
Que estavim paralisadas por motivos 
Hiversoss. 

Apesar de 72 dias de grove na UF.V. 
hestes seis meses a PRC dinamizou a 
s prestagiio de servigos, e isto só fol 
Possivel graças ao apolo incondicional 
fo Magnifico Reltor, professor Anténio 

de Sousa. 
Hoje a Prefeltura do Campus está 

Proparada para exercer 0 seu grande 
=M dentro e fora da U.F.V,., graças a 

onia e a integração que reinam 
tntre sous servidores. 

Constituíso também meta do 
Prefeito e sua equipe uma maior 
Integragio com os diversos 

rtamentos afins como a Engenharia 
Civil, a Engenharia Florestal, o 

amento de Administração e o de 
omia, o Departamento de Educação 

(através de treinamento de pessoal), 
A Central de Processamento de Dados, a 

Secretaria Geral de Planejamento e 
outros. Com esta integracd 
contratação de estaglarios, a Prefeitura 
constítuirá em importante área de 
treinamento de alunos e na realização 
de trabalhos de pesquisa em diversas 
áreas. 

A Prefeitura do Campus conta com 
uma equipe técnica composta de 
Arquitetos, Engenheiros, Encarregados, 
Mestres de Obras etc. totalizando 995 
servidores. «Graças & atuação eficiente 
desses servidores, estamos imprimindo 
um novo ritmo As nossas obras e à 

manutenção do campus», reitera o 
professor Sebastifo. 

Todos os trabalhos que a seguir 
upresentamos foram realizados com o 
esforço conjunto dos servidores da PRC, 
em clima de harmonia, respeito, 
entrosamento e, principalmente, muita 
vontade de acortar, 

Dedicação e empenho em soas 
atividades, muitas vezes em tarefas 
aparentemente símples, mas de 
fundamental importância, é a fórmula 
Com que esses servidores conseguem, 
numa quase cidade como a U.F.V., manter 
em funcionamento as attvidades de 
ensino, pesquisa e extensão. 

Abaixo, relacionamos alguns dos 
protagonistas desse trabalho. 

Acyr dos Santos Zama, Aguinaldo 
Pacheco, Antonto de Oliveira, Antonio 
Jacinto M. F. da Silva, Antonio João 
Miranda, Armando Mendes de Almeida, 
Benjumim Peres de Oltveira, Camilo Lopes Valente Celso Santox, Colatino Emiliano 

da Fonseca, Corjesu de Castro Silva, 
David Montero Gomez, Emilio Gomide 
Loures, Eumário Santos Souza 
Chinellts, Fernando Teixeira de Almeida, 
Francisco Vieira Lotti, Frederico Nunes 
de Morais, George Tamm de Holanda 
Lima, Geraldo Emidio da Silva, Irio 
Fernando de Freitas, Jalmir Pinheiro de 
Souza, João Batista Pires, João Batista 
Roque, João Bosco de Oliveira, João 
Henrique de Freitas, Jofio Perelra 

pertino, João Rodrigues Conds 
Joaquim Angelo de Miranda, Joaquim 
dos Santos Pires, Joel Gouven, Jose Assis 
Cordelro, Jose Cardoso Pinto Coelho 
Jose de Sales, Jose Efigenio Lopes, Jose 
Maria Lopes Milagres, Jose Pataro 
Machado, Jose Pedro Ferreira da Silva, 
José Silverio da Silva, Jose Tomaz 
Balbino, Jose Valente, Leonardo Batista 
de Oliveira, Luxiano Martins dos Santos, 
Luiz Augusto Monnerat, Maria Geralda 
Pires Modeiros, Natalino Guilherme 
Fer Nelson Patrocinio Gonçalves, 
Ovidio Moreira Sarajva, Paulo de Freitas, 
Paulo Francisco de Oliveirs, Ralmundo 
Gualberto Peretrs, Raimundo Nonato 
Cardoso, Raymundo Fortes Pena 
Apolinirio, Rogério Muniz da Silva, 
Romulo Laurindo Lopes de Freitas, 
Roseneide de Freitas, Samuel Batista 
Rodrigues, Sandra Helena Lima 
Marteleto, Sebastião de Castro Sitva, 
Sebastiio Fabiano Alves, Sebastifio 
Geraldo dos Santos, Sidney Fernando da 
Paixiio, Sinval Malaquiss da Silva, 
Vicente da Paíxão Filho, Vicente de Melo, 
Wantuil dos Santos, Wardely Soares de 
Moura, Wilson Lopes de Paula e Wilson 
Soares Guedes. 

UFV INFORMA — 3



[ Divisões de Manutenção e Equipamentos e de Projelos ¢ Obras da PRC buscam melhor aprovei 
Mais de 400 servidores dividem 

suas tarefas na Divisio de Manutencio 
6 Equipamentos da Prefeitura do 

Campus, coordenados pelo 
engenheiro civil Rémulo Laurindo 
Lopes de Freitas, Com relagio às 

atvidades por ele dirigidus na 
Divisio, Romulo afirmou que «várias 
frentes foram 'atucadas' no Campus, 
sempre observando n racionalização 
dos trabalhos e sistematizi-los de 
forma a proporcionar um melhor 

atendimento & comunidades. 
Nessa reportagem são expostos os 

“zulm destacados pelo engenheiro, 
de outros levantamentos gerals 

sobre u situação da Divisão por cle 
dirigida. 

Com números e posicies dos trabalhos, 
n Divisio de Manutengio e Equipamentos 

da PRC tem mostrado que o sistems 

resultados e satisfax as necessidades da 
comunidade universitiria. 

O engenheiro destacou que o 
munutencio do campus é feita em 

uma «abordagem geral, 
isto &, fazendo substituição de elementos 

defeituosos e resoivendo problemas 
em cada prédio de uma só vez, assim 

raclonalizamos o trabalhos. Outra 
novidade é o cadastramento geral dos 
prédios, que está sendo realizado com 
a finalidade de normatizar o servico e, 
com isso, criar rotinas de manutencio. 

«Esso cadastramentos, diz Rémulo, 
«abrange o acabamento, esquadrias e 

Iinstalações geraiss. 

Merece destaque, alnda, o trabalho 
que vem sendo desenvolvido no 

sentido de implantar os controles 
de solicitações e apropriações de 

7Il UFV consome-se mais Éé 
Seção de Instalações Elétricas ¢ 
Hidráulicas, subordinada à Db¥ 

de Manutenção e Equipamentos da PR 
teve sua área amplinda em cerca de 
quatro vezes b 
quadrados. 

de 104 para 4 metrof 
além da execução de 

omo a feitu bancads' 
nsertos e montagens gerais ds 

:s no telhado e pintur? 
foram outros pontos 

« Divisão, o que contribe® 
rente para a melhoria 64 
trabalho dos servidores 

Para {lustrar, até o fechamento 
dessa edicio a Seção de Instalações 
Elétricas já havia efetuado o troca 
3.052 lampadas em todo o campus, ¥ 
de 371 reatores. Merece destaque 0 i 

adotado atualmente apresenta bons 

Fábrica de Pré-Moldados e Depósito ganham nova Sede no campus 

serviços através da informática. atendimento da antiga reivindicação 
ccmunidade universitar ¢ 
{luminacio da reta par 
Rolfs 

, qual 
a à Av. F 

tre o Restaurante Univer 
al, além do Ce' 
s foram execut? 

de Usinag] 
usto 

na s 
e Serralheria, Dessa maneira, o | 
execução do serviço fol muito baixo 

Usinagem e SerralhoÃ 

transferéncia da Fábrica 
Pró-Moidados e do Depósito para dores, realizarem 

uma árca de 7.650 metros quadrados, uco esforço e 
junto & Garagem Central, foi um dos maior facilid virtude das 
trabalhos de «desfavelizaçãos do caracteristicas da obra 
campus, preconizado pelo professor Sanitários, vestlários o pátios de 
Sebastiic Ferreiru nessa reportagem serviços também foram obras realizadas, 
Além disso, para melhoria das condições visando a0 melhor atendimento & 
de trabulho, foi construida uma comunidade. 

Seção de Usinagem o Sfl'rrnlh‘* 
a Divisão de Manutenciio e 

BEquipamentos da PRC executou ob” 
de reforma em diversos pontos. Fº 
melhorados os sanitirios e feitos 1º 
metros quadrados de piso de alta 
resistência, tipo Korodur, Na mesm* 
seção, 42 metros quadrados de piso , 
foram cimentados, proporcionando 
área total de 163 metros quad 
melhorando, assim, as condições de 



R execuclio desse trabalho e 
tar n curiosidade sobre os números, 
utilizados 4.347 metros de fio, 
valente a mais de cinco vezes a 

entre as Quatro Pilastras e o 
Arthur Bernardes (Prédio 

1 
A Seção de Instalnções Hidraulicas 

até o momento, a 113 solicitações 
igo, destacando-se, al, o ínicio da 

ão do controle do consumo de 
fue demandard a instalação de 
irmetros e colocaciio de mais de 
las de mictdrios. No UFV 
1.100,000 litros de água por dia, 

alente o 5,5 milhões de copos de 

REFRIGERACAO 

Seção de Refrigeracio foram 
, segundo dados fornecidos pela 

E. 39 solicitações de servico, todos 
Instalação, manutenciio ¢ 

de aparclhes de ar condicionado, 
Ntas frins, bebedouros, geladeiras e 

& na infra-estrutura 

bo dos servidores daquela seciio. 
P acordo com informações 

Visio responsivel pelss 
atendidas 117 solicitações do 

B nas quais utilizou-se 1.132 kg 
Rerial de ferro, Além disso, 

Mais o de visibilidade para os 
hadores 

Sede do Programa Gilberto Melo sofre reforma geral 

sede do Programa Gilberto Melo, 
localizada na «Fazendinha», no 

campus da UFV, sofreu reforma geral 
por parte da Divisio de Manutenção e 
Equipamentos da PRC, com a criacio 
de novos sanitirios e o disciplinamento 

Central Telefonica, Caldeira e 
Carpintaria: mais manutenção 
G rande parte da manute 

corretiva dos cerca de 650 ramais 
instalados nos sistemas KS da Central 
Telefônica foi feita pela Divisio de 
Manutencio e Equipamentos, segundo 
informou o coordenador daquele setor, 
0 engenheiro Rômulo, No mesmo local 
foram atendidas 81 solicitações de 
servigos. 

CALDEIRARIA 

Nau Seção de Caldeiraria, para 
atender o Restaurante Universitirio, 
os Alcjamentos e o Laticinio, são 
gerndos, segundo a Divisio, 336 mil kg/més de vapor: cerca de 30 mil p dia. Todo 0 processo é acompanhado o 
perto pelos servidores orientados pelo 
engenheiro Rômuio. 

CARPINTARIA 

A reforma e/ou execução de telhados, montagem de divisórias, palcos, estandes para exposições e € ximilares são atribuições da Seção de Carpintaria da UFV. Até o momento, 
á foram atendidas mais de 30 
solicitações de serviço. 

reforma das instalações 
elótricus e hidriulicas o pintura geral 
A pintura geral do prédio já está em 
adiantada fase de execução, segundo 
informou o engenheiro mulo. 

licitac 

cenaria também fof 
alvo das atenções da Divisdo. Desde 
1tual administracio da Prefeitura 

do Campus assumiu, j& foram atendidas 
150 solicitacdes de servigos, sendo 
consumidas 80 folhas de compensado, 
o equi te a 110 metros quadrados 
de madeira. Outro destaque da atuação 

ut 

Seção de M: 

que a 

mento de madeira bruta nos 
s. Segundo cálculos daquela 

isão, foram serrados mais de 510 
meotros cúbicos de madeira 

Parques e jardins: manutenção 
em mais de 500 mil metros quadrados 

ob a responsabilidade da Divísão 
de Manutenção e Equipamentos, 

encontra-se o Servico de Parques e 
Jarding, que realiza a manutencio de 
524 mil metros quadrados, além da poda 
de, aproximadamente, 1.500 Arvores 
ornamentals nas principals avenidas de 
um dos mais belos campus universitirio 
do Brasil. Esse setor também tem como 
atividades principais o plantio de 71,5 
mil metros quadrados de eucalipto e o 
fornecimento de, aproximadamente, 245 
metros cúbicos/mês de lenha aos diversos 
setores da UFV. 
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Divisao de Projetos e Obras implanta novos setores para agilizar servigos 

chefta o engenheiro Georgo Tamm de Colun! sera entregue ainda este meés 

Interrupções ou, até mesmo, paralizações. À 
Newa reportagem publicamos alguns : ' ” c 

desenvolvidos pela Divisão. b i R.. 

S 
TE ) 

[Povie Perars Semrope 

om 3658 metros quadrados de 
: áren construída e concobido dentro 

. F de uma arquitetura pós-moderna, simples 
- de - nas formas e com profusio de cores, 

A ds & a nova sede do Colégio Universitário 
i (Colunt) da UFV localiza-se nas 

— . Imediações da Imprensa Universitdria, 
€ consta de dois pavimentos. 

A obra, já concluida, devers ser 
entregue a0 Coluni, ainda este mês, e 
consta de cinco laboratérios, salas de 
aula, gabinetes duplos (12), biblioteca, 
anfiteatro, sala de projeção, drea de 
leftura, administraco, cantina e área 

— para atuação do Grémio Estudantil, 

Sirgaria: praticamente conclída — Nova ponte de acesso à — Urbanização e Infra-estrulra: o 
Horta de Produção da UFV — contraste entre os seniços 

Médico, no campus da UFV, a 
Sirgaria (instalação apropriada para Horta de Produção da UFV & serviços que aparecem e causam 
estudo e criacio do bichoda-sedn) terd localiza-se em São José do impacto & comunidade, Como 
uma área aproximada de 200 metros Triunfo e, para se ter acesso a ela, exemplos citam-se pavimentagdes, 

e esth vinculada a0 utiliza-se uma ponte de madeira, caigadas ¢ gramados, contrastando com de Biologia Animal da outros que, de dificll execugiio e, às Universidade. vezes, mais importantes — como as redes 
de dgua pluvial, e de esgoto sanitirio —, 
acabam não aparecendo e, portanto, caem 
rapidamente no esquecimento de todos; 
são os parndoxos do trubalho. A 
prioridade da Divisio de Projetos e 
Obras é com relação aos últimos, 
destacando a execução de 650 metros 
de rede na drea compreendida entre a | 
Imprensa Universitiria e a barragem da 
Floricultura, além das áreas do Colégio 
Universitirio e da EE. «EXfie Rolfss, 
Deste total, 350m são de tubos com um 
metro de diâmetro; 150 de 80cm 0 o 
restante com diâmetros varidveis de 60 o 
80 cm. Todos os tubos são confeccionados 
na Fibrica de Pré-Moldados, que ainda 
tem fabricado mefo-tios, estacas de ponta 
curva, blocos de concreto para alvenaria, 
bancas e outros. 

Nestes servicos a Divisio conta, | 
além do pessoal das obrus, com apolo de 
projetos e acompanhamento da equipe de 
topografia e na parte de execução, com 
o setor de Terraplenagom. 



no campus da 
Universidade Federal de Vicosa pela 
Divisio de Projetos e Obras, uma 
chama a atenção pela sua caracteristica. 
multa luta e controvérsias envolveram 

Dcloduuohmquemhonmo 
conduzidas 

| 

Almoxarifado do Departamento de 
Quimica, cuja histéria envolve n 

ição é 0 esforgo do professor 
Christian Braaten, então chefe do 

Departamento, e também do diretor de 
Material, José Alberto Hauelsen Freire, 

| além da propria administracio da UFV. 
| Saiba, agora, um pouco da histéria: 

Em julho de 88 o Delegado Regional 
o Trabalho em Minas Gerals, Paulo 
Emilio Coelho Lott, interditou as 
instalacoes do Edificio Fiblo Ribetro 

| Gomes, onde funciona o DEQ, em 
¥irtude de este demonstrar «grave ¢ 
Iminente risco de acidente», em razio 
das péssimas condicies do depósito de 
teagentes quimicos. Na época, o então 
Teitor da UFV recusou-se a assinar a 

Diretorin de Material. Vários problemas 
fomecaram n surgir a partir dessa data, 
tais como o transporte dos reagentes 
(em razão da distância entre um prédio 
* outro); a exposição da responsável 
belo Almoxarifado da Quimica a uma 
MAtmosfera altamente insalubre; e a 
Svaporação excessiva de reagentes 
Voláteis, em sua maioria tóxicos e 

Obras do prédio de Biotecnologia 
tvulmiwe:_hmm:ml 

experimenta, aliado à participação 
Mignificativa da UFV no processo 
entífico 

O chamado Nicleo de Biotecnologia 
ªdUFV incentivard os trabalhos inter- 

plinares, por envolver 
de diferentes departamentos. A obra 
está sendo 

(Finep), e coordenada pela Divisio de 
Plvh!m:Obmdal’RC,qumM 
Beu término em fevereiro do proximo 
àno. 

corrosivos. 
Em dezembro de 86, u comissio 

nomenda pelo reitor não observou dano 
estrutural no prédio, mas sugeriu a 
a construção de um depdsito com 
caracteristicas especials para o 
armazenamento dos produtos. Em 
Janciro de 89, uma comissiio do Corpo 
de Bombeiros de Belo Horizonte 
inspecionou o prédio ¢, em seu laudo, 
considerou-o «estivels, porém várias 
recomendações foram feitas. Hoje, após 
aprovação do projeto pela comissão do 
DEQ e atendendo às exigências do 
Ministério do Trabalho, o Almoxarifado 
está sendo construído atrás do Edificio 
Fábio Ríbeiro Gomes, com caracteristicns 
especials. 

A OBRA 

Com uma frea projetada de 50 
metros quadrados, a obra do 
Almoxarifado, iniciada em agosto, tem 
seu término previsto para dezembro 
desse ano e consta de uma sala para 
wrazenamento de reagentes, uma para 
vidraria, um banheiro e uma recepção, 
Ela será dotada de todos os requisitos 
bisicos A seguranca, possuindo um 
tanternin superior para ventilação, um 
chuvelro de emergéncia com lava-olhos, 
dois aparelhos de ar condicionado e 
duss portas corta-fogo. Serfo também 
instalados equipamentos elétricos & 
prova de explosio e detectores 
autométicos de alarme contra incéndios. 

Um galpão para a Caprinocaltura 
D estinado a0 tratamento de caprinos, 

O galpio da Caprinocultura, que é 
vinculada ao Departamento de Zootecnia, 
já se encontra em fase de conclusão das 
baias — em número de 60 —, e ocupa 
uma áres aproximada de 600 metros 
quadrados. Situado na antiga pedreira 
da UFV (SETEC), o galpão tem como 

setor de ordenha e instalação de 
lnboratório. 

Servico de Parques e Jardins 
terá nova sede 

a página quatro da edição 
nº 1.084, de 29 do dezembro de 

1988, o «UFV Informa» publicava a 
situacho angustiante vivida pelo Servico 
de Parques e Jardins da UFV, em 
razho das precirias condições de sua 
sede, localizada no lado da Casa da 
Reitoria 

Péssimas condições de 
armazenamento, aspecto depreciative da 
sede e insuportivel calor eram 
caracteristiocns da construgho. A 
necessidade de outra sede fez com que 
a PRC infciasse sua construção 
imedistamente, & qual localiza-se entre 
a Creche ¢ a Escola Estadual 
<Effie Rolfs*, A nova sede abrigará 
setores administrativo (chefia, recepção 
€ secretaria), de apoio a0 maquindrio e 
um para melhorar a qualidade de vida 
dos servidores (vestidrios, banheiros e 
refeitdrio). A drea total é de 340 metros 
quadrados ¢, no momento, encontra-se 
com & estrutura e cobertura concluidos, 
€ a alvenarin em execução fínal. 

Departamentos de Administração e 
Economia lerdo novas sedes 

primeiro pavimento do prédio dos 
Departamentos de Administracho 

¢ Economia do Centro de Cléncias 
Humanas, Letras e Artes da UFV 
encontra-se quase concluldo, A 
construcio localiza-se atris do Edificio 
Reinaldo de Jesus Araújo e terá 
Area total de 3.410 metros quadrados, com 
concepção racionalista, No pavimento 
térreo prevô-.se a instulação dos 
departamentos de Administração e 
Exonomia, com seus 24 gabinetes duplos, 
duas áreas administrativas com chefia, 
secretaria, canting, sala de leitura, 
computação, reunião e Inboratório. 

Os pavimentos restantes, segundo o 
projeto, terão destinação determinada 
pela comissão de construção do CCH, 
sendo prevista a alocação dos 
departamentos de Letras ¢ Artes e de 
Educação. 

A estrutura dos três pavimentos, 
em concreto armado, também está 
bastante adiantada. 

UFV INFORMA 7



Desfavelamento do campus da UFV é um dos objetivos da PRC 
onforme já foi dito nessa G rocrisgem, um dos principals 

pontos preconizadas pela Prefeiturs do 
« da UFV diz respeito 

monto do campus para 
melhoria do aspecto 
um local onde são 
idas um sem-nimero de 

des. 
tiga fábrica de prod 

localizada entre a 
fie Rolfss e a Creche 

típico. Alf existiam mais de uma 
barracos, cada um em pior 
que o outro. À atual sode do 

e Parques e Jardins é outro 
» processo, que deixará de 

existir brevemento, com a constru 
ta nova sede (veja matéria nessa 

e os Edificios Shotaro 
logia) e Silvio Staling 

14640 (Fitotecnia), área nobre da 
um barraco permaneceu intochvel 

durante, nada mals, nada menos, que 17 
«Muitos desses barrncos já estio anos 

sendo retirados do campus, para dar 
malor beleza visual a0 nosso campus, 
conclulu o prefeito. 

¢ 

Aren onde será construids » sede da 
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efeitura do Campus. Fachads das futuras instalagbes do SP).


